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' • L.ISBOA 
Era um Homem simples, com 

uma Fé profunda, daquela que 
remove montanhas. Vicentino 
dos quatro costados, fazia seus 
os sofrimentos dos Ou.tros. Du­
rante mais de trinta anos visi­
tou semanalmente um dos hos­
pitais de Lisboa, procurando 
ajudar dos mais variados modos 
os Doentes, discreta e del~ica­

damente atento a tudo e a to­
dos. 

Com uma vida privada cheia, 
nunca lhe faltava, todavia, o 
tempo .P'ara fazer o beÍn e assis­
tir às reuniões da sua Confe­
rência, primeiro como Presiden­
te e depois como simples Con­
frade, a todos galvanizando 
oom o seu conselho avisado ou 
a sua palavra amiga, mas muito 
ma.is oom o seu devotado exem­
plo. Morreu de morte súbita há 

Pelo cari:miho do co·rreli'o e 
pela letra do endereço fiquei a 
saber donde vinh!a e de quem 
era e adfuvi:n!hei o motivó dia car­
ta que reoobia. Dentro de mim 
o coflaçã:o disse-me: «é mais um 
druquele terra». 

poucos meses, numa praça da 
Capi-tal, sem a maior parte dos 
seus amigos terem dado conta 
do f~cto. O <<Livro da Vida>) 
registará, no entanto, este apa­
gado oficial do Exército, que 
longe da publicidade e das alga­
zarras do mundo, procurou sem­
pre dar testemunho da sua Fé, 
amando os seuiS irmãos. 

O a-pontamento acima apre­
sentado, para lã duma singela 
homenagem, quer significar um 
chamamenro à realidade. Sem 
um empen•hamento individual 
de cada um de nós não é possí­
vel uma vida mais humana. As 
estruturas podem (e devem) 
mudar, mas nu.nea estancarão 
os dramas, a dor e o sofrimen­
to. Se os homens não se debru­
çarem uns sobre os outros, com 
o seu desvelo e o seu amor, 

pr~os, mas são os três da terra 
qUte nos bate à pofta para rece­
bermos mais um. 

Eis a carta: 

«Caríssimo 
Um abraço muito fraterno. 

Venho apresentar-te mais uma 
grande aflição para jurotares às 
muitas que já tens. 

Há nesta paróquia um peque· 
no de dez an·os, filho duma mãe 

mormente sobre os mais fracos 
ou em dificWdades físicas ou 
morais, a vida não terá <csab) 
e será sempre insuportãvel p~a 
muitos, se não para todos. Sem 
uma caridade viva e um sentido 
de maternidade autêntica, var­
rendo com os egoísmos e as 
barreiras que separam as pes­
soas, o mundo não será me­
lhor e não haverá o indispen­
sável calor hmnano que a tome 
apetecível. Podem vir as insta­
lações sociais mais avançadas, 
detentoras das mais evoluídas 
técnicas e dos recursos mais 
vultuosos; todavia, se faltar o 
sofrer com os que sofrem, o 
chorar com os que choram e 
o comungar com os outros as 
suas próprias cruzes, tudo será 
em vão. Fazer dos outros ho­
mens o nosso Próximo requer, 
claro, respostas colectivas,. mas 
supõe e exige, antes de mais, 
•a relação individual de homem 
para homem, que só ela que­
brará o gelo das soluções me­
ramente tecnocratas ou des­
personalizantes, onde os ho-

Continua na QUARTA página 

MA VISITA 
Pintassilgo foi quem a a!nlulnldilou. Eu preparava-m:e para a 

Missa domirnicaJJ.. A perta dia Ca!pela aguarda:va um casal na casa 
dos 60, modesto de apa'I"ência, delicado nos modos. Entrámos na 
sacristia. Não quedam tomar-me tempo. Por Lsso rue se adilantou 
a contar: 

No iníiCito dos an-os 30, quanldo da gralll~e crise económica 
mundia!l, ele era ninguém e sem ê.xlito procura~Va emprego. Foi 
quando um tio tomou UIIlla loja e o dhamou a cala1barar. TemJpo 
de muliltlo trabal1lho. Não tmam ainda aman~he!Cido as seman'as 
«aJmeriiaalll'as», sequer as <<'i/ng1esas». MUJita:s veZies era preciso 
ent•rar na madrugada. 

O tio enve~heceu e tencionava passar.Jlh·e a loja. A morttle, 
porém, adia!ntou"1Se e f1oi depois que o projecto teve realização. 
Ha'V'ia de dar à Tia o preço jusd:o. Atceitou letra'S. Comprometeu-se 
a um resgate aJillllall d:e 40 contos. O trabalho redobrou, a.gpra 
somado das preocUJPações qiU.e o conduzir da peqruerua barca e o 
empenho da palavra impUcavam. Nem pias'Seios, nem divertimen"' 
tos, nem nada daquelas prátti!cas de «rel'axe>> que .a sociedade de 
consumo vida a iJnJtroduziT e generalizar. 

Os anos passaram e o compromi,sso, p'enosamente, foi senido 
amofl~izaldo. Nas·ceram os f·iGihos, crliaa-.am-se os fi!lhos,· sempre no 
mesmo alima de austleTidade e equi~ilbrio. 

S,i>bre o prédio da loja :pendia U!llla senlt:E:mça de demo1ição. Se 
fosse exeCUibada, para onde ir?, 

MB A 
colmo ,continuar?, como s·~dar 

a dívida? Foram aJilos de <<•g:uer­
m de nervos». . . Mas a senten­
ça per.manece p1lano e <<tiâ agora 
- me acrescootava el'e - jul!go 
qu:e ainda iirei eu prim·eiro». 

solteira. A mãe faleceu há pouco 
e o miúdo ficou sem família. 
Para maior infelicidade dele só 
há pouco foi registado e só agora 
começow a frequentar .a escola. 
Não é atrasado mental. 

Vê se o podes recçber nessa 
grande família, onde ele poderá 
vir a ser um homem, como tan­
tos daí têm saído. 

Agradece-te tudo o que possas 
fazer por mais este, o irmão 

amigo, sempre a teu dis po.r .» 

No mesmo di:a resp10ndi que 
sim. Pela .alJ>'resentaçãl() do pá­
mco esta aflição é -das noSSia.S. 
Estas aflições são a marca da 
nossa vida. 

lAssim, pensqu que em niqruli­
d!alnrlo o seu débito, t!amhém se 
po!deri•a comprometer mais dois 
anos. Os Po'bres não pod!eriam 
invocar de iure os soos direitas. 
M·as ele não Jihos conrtesta'V!a e 
entendia qure essa era a acção 

Mas não podemos calar a ver- de graças •conveniente à esca­
da·de dolorosa a que já nos re- lada f.eità de zero a uma s~tUJa­
ferimos: é que 0 p~razer desca· ção de mddesta sufidênoia pe1:a 

passe plena do pequenino bem 
CO'Illtinua na QUARTA tpá~a que tão sa~cmficadamente con­

quistara. 
Esta a razão da sua 'V'i-siltJa: 

A terra é uma praia. É um 
grande centm de verélJllleiQ. Tem 
hoteis, tem pisainas, tem «hO'i.'tes», 
tem dasa de j.ogo, tem porto dle 
mar, tem muitos encantos e mui· 
tos lugares de diversão, tem ca­
sino. Gas'l:am·se lá rios de di· 
rrheiro e este gastar é, mlllÍtas 
vezes, um esbanj3Jmooto, um atro­
pel'1o, urna afronta. 

Casa do Gaiato de Beire - P~des: <~as oasas d<e fanníil.ia to·dós os fi!Lhos wahatll.am nas <Ok:!U· 
dlesqui.ta'l'-'&e deste débito valoo­
tar:iiéml·ente assumido pelo oasal. 

No fim de cada verão fica 
também a. miséria, o lixo. Fi­
cam mais crianças coovidadas à 
vadiagem, fie:am mai5 mulheres 
escravimdlas pela S'OO.SUialfudade 
rdie muitos homens e fiaam meses 
à es.pera de naSICier filhos sem 
pai. 

Desde semtpre temos sentido 
na alma esta dor profu111da pelos 
mui'tos fHhos que temos criado 
daquela terra. A marior parte 
deles trlaz a marca : melancoli'a, 
inclinação p1ara o álcool, defi­
ciência mental, tend~cia para 
o roubo, sistema nervoso ava­
riado, paixãp pe-la fuga, gosto 
pela malíciJa. 

rfrês destes fHh0s que criámos; 
e que na adolescência fug.i.I1aii1 
do nosBo CO!IlVÍ'VÍ'O e foram acei­
tes p'Or seus farntili'ares, hoje es· 
tão detidos em prisões. Que car­
tas linldias já rewbemos de cada 
um! São os úni:oos que sabemos 

pações de que são ~s». E arroocou do bOil'so o pa!COti­
nh:o das oitenta natas, di'Soreta­
mente EmtbruGihialdlas em pape'l 
bonirto, 100inO se fora UJma lem­
brança de sapsaltinho de Natall 
ou gui}o.seima de Páscoa. 

O Povo - 'ilmaJgem viva do 
nosso 1Povo trabalhador e aman­
tJe da Justiça consumada na li­
bertdaJde do amor troUD{le-nos 
este homem bom •e .pobre :e 
ignorado que, com muitos ou­
tros semelhantes, proclamam e 
reaJliiLJam a ·nossa independência 
dos poderes ql\.lle n·este murnldo· 
mais vezes atf'l"ontam que liber­
tam, sejam económilc:os ou . po­
líttrioos. Nem de· Ull'liS nem d<e 
oUJtr10s jarnJais fomos ou quere-­
mos ser. Do PoV'O, sim; para o 
Povo; pello Plovo - que nos 
enten•de e nos ama; a qu~ nós 
entendemos e amamos. 

Continua na QUARTA página 
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natí[ios ·. - . 
do [anferênEio 
de PaEa de Sousa . . 

CALOTES - O tesoureiro ahor­
dou-.nos, hoje, com um ar muito gira­
ve. Estranhámos. E ficimos suspen­
pensos! 

- Já Jliqui'dárrnos os dois calotes. 
Foram mais de seis contos ... 

iflncorrilhou a testa. Pelo compor­
tamento, dialogámos com os nossos 
botões: é vítima do cargo. A cha­
mada deformação profissional •.. 

E tornou: 
- U.ma sangria! Temos, ainda, de 

BJoabaT a construção da casa de F ... 
É prediso IIUI!deira, cirrneuto e os sa­
lárrios do trolha e do CBirJPinteiro são 
pesados ... 

Continua o Blr muito gra-re. Tesou­
reiro igual a deformação profissional! 

- .A!lrro, homem! O que for pre­
cis?, se Deus quiser, aparece; há-de 
aparecer ... 

- Temos de fazer baru!lho! 
- Sim; ~temos de fazer barulho ! ~ 

Isto é, procurarmos urna fiel resso­
nância dos gemildos, alf.l~ções e ca­
.tências dos Pobres ... 

- AHna!l, a conta, no merceeiro 
da família do trOfPa (que não há me!io 
de o passarem à disponibilidade ... ) 
forrum mais de três contos! E o ou­
llro caolote, do caseiro, também no 
merceeiro, passou dos três contos! 

Que remédio nós temos senão ou­
vir os desabafos do homem das mas­
sas e do merceei'ro e dos Pobres 
- enquanto to.do o J;llundo promete o 
céu caítdo os trambolhões ... 

- Estarmos a ficar depeata!dos -
insffil.'e. Depenados! É uma dei'q)esa 
louca! Uma data de contos de réis 
por mês!. .. 

- Vamos pl'OICUTando reso~ver al-
guns problemas, não vamos? 

- Pois cla·ro que VlliillQS ! 
- Isso é que é preciso ... 
Recovdámos, então, a miséria-escon­

d1i:da da família do casei!l'o. E mais. 
- Caras de fome! A mulheT, os 

filhos... C ares de fome! Temos de 
continua!!' a botar-Lhes a mão ... 

Aqui está: «Temos d~ continuar a 
botar~lhes a mão». É a nossa missão. 
Enquanto assim procedermos, rec'O· 
nhecendo as nossas limitações; en­
quanto procurarmos seriamente o bem 
dos Pobres, tarefa que, no concreto, 
deveria ser de todos, até de profetas 
da nova vaga, o SenhO!l' estará con­
nosoo - porque esta!JllJ()S com os Po­
bres, repetimos. 

lE deixámos de fazer coil1Jtas ... ! 

RECEBEMOS - De velha amiga, 
cpjQ calvário é por todos nós, «a hu­
milde gotinha referente a Março e 
Abril». Ulma presença de Gavião. Uma 
<<Lecista da Figueira» manda 50$00 
e diz que são «para os meus Irmãos 
Pobres da Conferência de Paço de 
Sousa, sufragando a alma de meu 
saudoso Pai». Um sufrágio cristão! 
O mesmo de Ca!I'cav6los, assinante 
2750. 1idem de um Médico de algu­
res - muito amigo e muito nosso. 
E a procissão dos 50$00 contill!ua coan 
outro tanto de um mdustrial amigo 
de Tones Novas. O domo da R. Ale­
xandre Hemulano, Lisboa. Alhandra, 
«20$00 duma Viúva por alma de seu 
querido esposo, para o mais preciso 

da tJossa Conferência». Duas vez-es 
mais de LiSl:ma, «mi{§lllha para ajudar 
alguns dos casos que vêm relatados 
em «0 Gaiato». Mais 1.000$00 com 

destino «ao pagamento da dívida de 
mercearia do tropa». E metade, da 
capitall, «para ocorrer a uma necessi­
dade mais urgente». 

MuiJto obrig111do. 

Júlio Mendes 

Casamento de Fátima Inácio e Au­
gusto João Inácio ( ex-«Pião») na 

Igreja de Fátima, em Lisboa. 

VELHOS •E NOViOS - Eu não 
sou do tempo deles, mas não foram 
muitos os dias que passaram desde 
a milllha entrBJda nesta Gasa até os 
conhecer. Talvez numa Páscoa ou ou­
tra festa assim, que nessas a!ltw-as 
n.ão vão el6S falltar, não. 

!Foram o «Tótó» e o <t:Pião~ e cá 
em Casa oontrinuam a sê-lo. Os seus 
nomes pil'Óprios ninguém se incomo­
da a · perguntar. Chega 1lim e logo 
um oor:o: <~Ollh'ó Pião!» ou & Tó­
tól» E prá mll!lta: ((Está cá o Tótó». 
São sempre assim conhecidos. Não 
se abonrecem e ca.ntando ou contand~ 
•anedotas, ei-los rodeBJdos da «Batata­
da» cá de Casa. 

Um foi no seu tempo o me1h()r 
v.endedor de «0 Gaiato». Talvez lenda 
ou exagero, mas todos os vend~dores 
saibeiDJ das suas peripé'dtas. E diz-se: 
«Vendeu mil jornais quando da morte 
de Pai Américo». «!Cheg~ava à beira 
de urrna pessoa, davoa~lhe uma palma­
dinha nas costas e ofierecia o últ!imo 
jornal, pendendo-lhe do ombro a saca 
ainda oheia». Das p·almadinhas e do 
paleio também sou l.'estemlllllha pois, 
não de urrna vez só, me tirou um 
maoinho de jornais e mos venod'eu, 
enquanto o diabo esfrega ~ olho, 
à po.rta da igreja na FiguoeÍ!l'a da 
Foz. 

O outro talvez tenha sildo o mais 
trarq;uinas e mruis maroto do seu tem­
po. Chega, reoorda e conta. Que oo 
ouvisse nll"l1oa contou oasos em que 
não l!ivesse fcito das dele. Pena te­
nho de não recoll''dar uma só que 
fosse, dessas peripécias que ele nar!l'a 
e tão cómíoas nos pax.ecem. Se for­
mos a pen.sa.r e sairmos da hriill!Coll· 
dei.ra dá impressãQ qu:e não houve 
na:da de positivo na sua tão longa 
estadli.a nesta Casa. E, no entantQ, não 
deixa de ser eJle hoje wm dos rapa­
zes maàs generrosos, que nunca faJlta 
com a sua ofe-nta materiail nos dias 
de festa e o seu sentido de humor 
que faz par.te dele, cá em Casa. Quem 
era capaz de imaginai' o «Tótó» sem 
a SUIB anedota .d' OUitrOS ~pos? 

CASAM-ENTOS - E, agora, o. Au­
gusto João Ináoeio, ex-<<Pião», casgu 
na Igreja de Nt.a Sr.a de Fátima, em 
Lisboa. A sua esposa cha'lllJil-se Fált!ililill. 

.O Victor (BJpenas sei 9 nome prÓ· 
prio), ex-«TÓtÓ», fez o mesmo na Ca­
pela do Calvário Húng~a·r.o em Fwtima 
e a esposa é Júlia. 

ilrrrlbos tiver8iill a nossa presença, 
pois somos a sua fa.míJia. 

6enrlo eles tão alegtres, tenho fé 
em que também serão mui-to fel:izes. 

RJEGRESSO - Oheglaiam há pouco 
mais dois que acabarrum de cumpl"Í!l' 
o serviço militar. 

Um veio de Moç;ambi~. É o Fllá­
vio e contou..nos como collTerrum suas 
viagens e pormenores dos ataques que 
sOIÍireu e da ~i'da que por lá pasSQu. 

O outro veio de Ang()la e po.r lá 
se tilntha en.-contra!do corrn mais três 
R&pazes desta Casa, wm deles seu 
irmão. 

São ambos carpinlteiires. Mais dois 
que irão povoar as novas oficinas­
·esco[a que airnda não funcionam, tall­
vez por falta de rapazes que ·as po­
voem; talvez por os pedreiros, ocu­
pados na construção da casa do nosso 
João Aurêlio, ainda não retocaram 
as pa.redes ou taivez por outros moti­
vos. Mas, com a viin·da de mais estes 

dois, com certeza, estarão montadas 
para breve. 

Li ta 

<~ORASTEIROS» - Março, mar e 
férias. 

Benguela, mais do que nunca, é in· 
vaididà por milhares de «forasteiros» 
Voindos dos mais diversos pontos do 
País e allém País. AJté nossa Casa 
também não escapou. Durante alguns 
.dias esteve em.tre nós wm grupo de 
moços da Casa dos RB(pazes d., Nbva 

llldHL - · 
OBRAS - Durante algum tempo 

estiveram parados os trabalhos nas 

nov·as camBJraJtas. 
Estavam ohei0s os aabouc<>s de uma 

das casas, enquanto que a nutra já 
tinha o telhado qwase pronto. 

AJprovditando o perÍO'do em que o 
temp.o ~enos fiavoreda, voltámo-nos 
para o parque-in-fantil, que será ina.u­
g;uraldo no prÓxÍ!mo domingo. Adivi­
nha-Se a alegria q;ue tal faoto irá 
provocar nos mais pequenitos que 
endtem a nossa Casa. 

!Desconhecem-se por enquanto os 
<cregulamen tOS». 

!Dfflo 8!Crescen tax que o parqnie está 
aptfueoha.d() com hasbantes coisas. 
Umas dte fabrico caseiro, outras que 
•nos .forrum oferediJdas, outras ainda 
que achámos bem comprar. Assim, 
temQs dois C8Jr:l'(lceis, um escorrega­
douro e vá'I'ios 'baloiços. Tenros ain1da 
al~s tabuleiros de futebol, jogos de 
sala, quBJdra:dos, etc., eto. 

Uma co-isa é certla: as nossas crian­
ças, que são OOil!J.Pre um tema alli­
ci8llllte, irão ag<>'l'a vadiar menos pela 
quin'ta e sentir-se-ão mais ac<>nche­
gail!as, coisa que, lá fora, nãQ encon­
llraram C()m.O «Lixo das ruas». 

DfWois de conc.Ltüdo o pall'qtlle•infBJn­
til, o pessoal das obras voltou n.ova­
mente JPBra · as camaratas, esum·do 
agora a levantar as paredes daquela 
que tin.ha apenas os ca!houcos cheios. 
Iremos devagar, pois <<.devagar se v-ai 
ao longe». 

Lisboa e os nossos mais novos da 
Casa do Gaia.to d~ Malanje. Os pri­
meiros, por casualidade, vieram dis­
putar o naci001al de Basquetebol na 
categori1a de juniores. E após este 
ter terminado, preferiram ficar entre 
nós mais uns dias a gozar o lindo 
sal de Março que este ano fo.i uma 
awtêntica fogeh'a. Os nossos de Ma­
lanje, como vean sendo habi'Wal nes­
tes últimos anos, deiJMrB!ID os · a.res 
do interior pa!l'a tomar os do litoral. 
Do meS111!0 modo os matis pequenos 
da nossa Casa de Benguela, satura­
dos já com os ares do lit<>rrul, foram 
llamh&m irntegra,r-se nos ares do inte­
rio.r e passar cerca de 15 dias na 
nossa Casa de Malarrlijw:l. 

Volllando de novo ao princípio, di­
zia eu qu·e Benguela foi como que 
invardilda por <<!forasteiros». Ora, num 
destes dias, em conversa com uma 
pessoa amiga que cá esteve também 
a gozar as suas merecidas férias, a 
certa altu!I'a da nossa conversa dizia 
ela que as crianças mais do que 
nUJnca carecem de U'Illa educação mui­
to esmerada, prinokpalmente na pri­
meira in:fância. Quanto ao capítulo da 
educação, ~a a gente sabe e bem 
que BM CJ.iianças para serem senho.res 
de rumanhã precisam deste rico ali­
mento que, irufelizmerute, 011uitas igno­
ram por oulpa dos próprios educa­
dores. 

Mas, muitos ao ouvirem dizer fé­
rias... férias rpara as nossas crianças, 
poderão pergootar: só para as nossas 
crianças? E as dos outros?" Sim, só 
para elas. Não podemos a'dmitir mais 
nenhwmas. Tgrlas as crianças são nos-
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PASCOA- A semelhança dos anos 
anteriores, viveu-se a Semana Santa 
com bastante devoção. 

Na Quinta-feira SantJa toda ·a Comu­
nidade particÍjpou na celebração li­
túrgica, mas mais directamoote, um 
grupo de doze que tomou parte na 
cerimónila do ((Lava-pés», recor:damlo 
o a'Cit:o realizado por Jesus ao la-var 
os pés aos Seus Apóstolos, dando 
·assim unua prova de que é necessáriQ 
«servtir para ser servido». 

Na Sexta-feira SantJa, a Comunida­
de voilrtou a reurur-se na ca·pe'la para 
se associar à Pahão do Senh-or. 

No Domingo de Páscoa, o so[ raiou 
cedo e veio inundlar-lllos de luz. Luz 
que nesse mesmo dia era simholo do 
salvação para os homens. 

Reintm grande alegr.ia, como é pró­
prio nos dias gt"allld~. 

Desejlaimos que todos os leitores 
tenih:am passado uma santa Páscoa. 

IPElDIDO - Como muitJas outras 
coisas, tam'rem as máquinas de oos­
twra se desgastam. É essa a escusa 
apresenitarla pela sr.a D. Virgínia 110 

tfia:lar-me na necessildade de uma má­
quina de costura para a rouparia. AB 
qute lá existem deram o seu co;n­
lt:riH:J!uto, e bastante ~ 

A sr.a D. Vi:ngínila não pede uma 
máqu!ina do Ú!ltimo m(Ydelo, mas uma· 
que se encontre em condições de du 
mais rendimento do que as que cá 
existem. 

!Creio que os amigos serão capazes 
.de a tender a este ped'ido. E poderão 
ficar cer!los de que a senlwra mlllito 
v.os agra:decerá. 

Jorge Cruz 

s~. Nossas, com o &eu olhar limpoi 
simples, transparente, que bem que­
ríamos para nós. Dá m~ja vê-los 
satis:fei!tos, com um punhado de mi­
nudências ridículas, alma aberta às 
alegrias pllll'as e sãs, sem engano nem 
reserva, nem cálculo, nem astúcias. 

Um proV'inciano oostumava saudar 
assim seus contenâneos: 

- Olá ! Bons dias dê Deus aos 
Pohres. E e~~ícava: - ;m que os 
orÍICos não pre:oisa:rn de que lhes dêem 
bons dias, porque já se preocupam 
eles por fazê-1los bO'lls. 

P·Mafrasemdo o provinciano, di­
ríamos: boas féTias dê Deus às crian­
ças pdbres, porque as ricas já têm 
p·ais que lhas hão-de proporcionar 
boas. 

'SobraJJD. comenit!árrios. A,dmlitem-se 
rtillexões. Em suma, faça o bem que 
puider, enquanto pode. Leve para fé­
rias, este Blno, uma ariança pobre. 
Seja a!legre, porque a alegria é uma 

virtud~, e ~unca somos tão alegres 
como quando somos bons, e nunca 
somos tão bOIIlS oomQ quando aJlegres». 
As suas férias pll898Jl'ão. Tudo passa. 
1E, quem não avança, recua, diz o PQvo. 
Mas não é coaso para bandeiras a 
meia-haste, nem lutos, p()I'que aquilo 
que passou p:o:de surgir; aquilo que 
plli!tiu, pü!de Ulllir-se de novo, a quan­
do do resslll'gimento festivo daquilo 
qoue ju~gávaonos perdi!do e que não 
se perdeu, porque as palavras de 
Jesus Cristo não foram vãs nem em 
vão po.dem ficar. 

<<Aquilo que fizerdes a um deStes 
pequeninos, a Mim o :fiareis.» 

cSolano~ 
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«Quando eu morrer é que vl;ti 
ser ... » 

Ao passarmos uma vista 
d' oH10s - com os olhOs da alma 
- pel'a correspondência dos Lei­
tores, a gente vê e apalpa a vev: 
daide daquela afirmação de Pai 
Américo; que no-la disse tantas 
vezes, a sorrir, como quem brin-

o <<Doutrina>> 
que leio e releio certas partes, 
extractos vivos do Evangelho, 
perdoe-me a comparação. 

Antes de adormecer já não 
. i:: p'OSSO passar sem tal leitura tão 

«Queridos amigos: 

ca. 
<~Qu·ando eu morrer é que vai 

ser ... » 

Acabei de ler o vosso jarnal 
e fiquei entusiasmada pelo livro 
«Doutrina>>. Gostava muito de o 
possuir para ler e dá-lo a ler a 
outras pessoas. Não vos envio já 
o dinheiro porque rvão sei o seu 
preço. Gostava muito de vos aju­
dar, mas sou uma simples em­
pregada doméstica que ganha um 
ordenado pequeníssimo e que 

Vam()S primeiro a:os Pobres. 
Colocá-l'Os no seu lugl!lr, para 
coofusão dos poderosos. É uma 
«simp,les empregada doméstica», 
de Tomar: 

• 
aane 
MÃE CHIMINA 

Ohimina José! 
Vem comli'go pe!Las ruas desertas. 
Os silêncios guardam o teu medo ... 
1\1 não vês!? 
A grande cidade estâ parada e suspensa do nosso gesto. 

- TJ.~este se'tJe 'ffi:lhos, mãe Ohimin!a? 
-Siim. 
Sete negros Vla.Tentes!, eu vejo no teu rosto. 
Tuas davt'las,. . . , , 
Teus .guineh.t'nhos nas no'i..tes de abandon.o .. 
Toma a minha mão - e põe neia a tua run1rlez ... 

= ! cldalde dos braillcos está longe e fora de tL 
O mundo deles .... 
Jâ viste, mãe Ohilmilna? 
-Ainda. 

A tua mão tem o oalor das cdi:sas e o sabor da terra! 
É cândido este aperto. 
Esta noite é virgem; 
Vi·r~ de lua, de somJbras, de fa~as. 

Vem com~go à catedrall. 
Hâ lâ um ni·cho vazio 
Dum santo que foi vendido 
Ao museu. 
A lâmpada do S~nhor faz brincar as co1unas, 
Num mur.múrio de silêncio, naves fora ... 
Não tenhas medo! 
Sobe ... 
FiiCa d~·reilta, 
As mãos ao lon'go do teu coopo,: 
A fronte erguida. . 
Diante de .ti vou diz~ a oraçã'o. 

.... ·s ,anta mãe Ohlmilna! 
Pede ao Senhor: 
Que esta prece, 
Iirtmã das batucadas, 
Das prostiturtas negra!s~ 
Das lavras de allgodão, 
De todos os grupos de contratados 
Não seja um grito sem sentido! 
Que ela seja doce e quente como um sol-pOr! 
Branca corno os teus dentes brancos! 
Singela como a flor do jacarandá! . ' . . • , 
Que rasgue as janelas d:o tempo e s·e proJecte no mfin'ilto. 
Ai, mãe Chilmina!, quanta coisa tenho no coração! 
Olha,. 
Quando o so1 fjzer poalb1a de oiro no cimo dos morros 
E oalbdolas nas CÚlptu!las das didades 
Filcarâs estátua viva, 
Dentro da grande catedrlal 
E n:o alltar que Deus te dâ. 

Sa!nlta Chi mina José! 
Leva ao Senhor 
Os ritmos e anseios dos tooJS irmãos negros! 
E teus irmãos brancos ... 

Padre Telmo 

tenho encargo de mãe. A penas 
receba o livro eu enviarei um 
vale de correio. Despeço-me com 
um abraço de amizade ... » 

Amizade cristã! E andam, aln.­
dames nós, os homens, pressuro· 
sos a ver a manei:ra de encontrar 
pontos quentes para fomenmr 
ódios, rancores - piaiia diJVti'dir ... 

Uma ViúVJa. É das 'Caldas da 
Rlai!nha: 

<i[>arece impossível que há 
tanto tempo eu não mande di­
nheiro para aí!!! lá recebi, sal­
vo erro, dois livros da vossa 
Editorial e não dou resposta. 
Isto é incrível, taroto mais que 
sou uma apaixonada pela vossa 
Obra! ... 

Conheci o Pai Américo. Tive 
a grande dita de o ouvir e ver 
aqui em Caldas, onde resido, no 
Teatro Pinheiro ·Chagas. 

( ... ) Os livros do Pai Amé­
rico são lido's com um sorriso 
nos lábios, por vezes, rrws com 
as lágrimas sempre nos olhos. 
Precisavam de ser lidos por 
muita gente. Lidos e meditados. 

Pois meus caros amigos, vão 
100$00 para os livros e vou pas· 
sar a mandar 20$00 por mês para 
alívio da minha dívida, pois fi· 
quei viúva, sem rendimentos nem 
pensão de sob,revivência, apesar 
de meu marido ter sido funcio­
nário público.. Mas, enfim, com 
a graça de Deus vou vivendo e 
ainda posso ajudar. quem tem 
menos do que eu, pois tenho 
um filho muito bom. 

Podem continuar a mandar 
todas as novas edições. São sem­
pre bem vindas, assim como o 
jorna~, que assinamos à volta de 
30 anos. É um velho amigo que 
entra em minha casa ... » 

Em i!:empn8 de mudança, a 
gente fica enamorado do cres· 
cente Í!I1teresse dJe pais e de filhos 
pel·as obras de Piai Amérioo! 
Sim; o m'lJndo dá e d~rá muitas­
voltas. Uma coisa, p'<>rém, nin­
guém nos poderá arrancar a fer­
ros: o amor fami,liar ... 

Bombarml: 

«Venho pedir-lhes o favor de 
me mandarem à cobrança ou 
como melhor for para a Obra, 
o livro «Doutrina». 

Faz-nos bem, sempre, essa lei­
tura, .que reservo para meus fi­
lhos também ... » 

Avintes: 

«( ... ) Recebi «0 Barredo» e 
o «Pão dos PD'bres». São mais 
para os meus filhos, que andam 
na Escola Primária, embora eles 
tragam coisas úteis para mim. 
Mas, pelo menos, quero ver se 
faço deles melhores do que eu. 
Tenho tido essa preocupação ... » 

Como somos um País com de­
zenas de milhares de cidadãos 
a mourejar fora da Pátria, a 
Voz do Emignante é sagrada, 
indispensável. Um compatriota 
dom.icili,ado em Singen - Ale­
manha, fala por todos: 

«Muito vos agradeçe este po­
bre emigrante, os valiosos e 
úteis livros «0 Barredo» e «Dou-

. . . f ·viva, tão actual e já lá vão trinta 
tnM», que mulito aradam a pas- anos dos acontecime.ntos roarra-
sar o doloroso tempo de emi- dos ... » 
grante, que muito mais virão 
ainda a ser um bom companheiro 
para quem nesta vida de amar­
gura seja fraco, por se sentir 
um estrangeiro quando os homens 
assim o que.rem ... » 

Não vem dia ao murndo, repe­
tD.lmos, que não saiam .livras de 
Pai Américo das nossas prat~lei­
ras! O mundo tem fome de Jus­
tiça Social, mas baseada no Evan· 
gelho. Cristo é p primeiro Liber­
tador. Todos os outros são uns 
libertadorzinhos. É uma afirma­
ção, implícita, nos testemunh~ 
dos homens de boa vontade que 
aí vão, como «naquele tempo». 
E mais este, de Lisboa: 
I r~~~~ 

«] á comecei a «devorar» os 
livros e não tem conta as vezes 

Mais um João, de al~res: 

«Venho agradecer o livro «Dou­
trina», que me enviaram. Ainda 
só li uma pequena parte, por­
que esta leitura requer me­
ditação. Mas posso desde já di­
zer que «Doutrina» tem, acima 
de tudo, a verdade, para quem a 
quiser ver. 

Mas a verdade é um facho 
terrível. Todos nós procuramos 
aproximar-nos de sua luz, mas 
com medo de suas queimada-
ras .•. » 

Quem diria mellhJOr? ! 

1 úlio M eniles 

Refteetindo 
Cristo ao salvar-nos abriu o 

diálogo entre cada homem e 
Deus. Devemos, como resposta, 
viver de forma que o nosso 
encontro com Deus seja cada 
vez mais profundo e claro. 
Abrindo-nos a Deus na medi­
da em que nos abrirmos à vida, 
nos seus valores mais profun­
dos, empenhando-nos na práti• 
ca do bem. Procurando sempre 
a presença de Deus dentro de 
nós. 

O homem, devido à sua com­
plexidade, só através de um 
persistente esforço de encontro 
consigo próprio em verdade, 
consegue centralizar a sua vida 
através de um autêntico diá­
logo com Deus. A vida disper­
sa-nos e nem sempre temos 
vontade ou forç~ para encar~ 
nws de frente a problemática 
que é a inserção na vida. 

Neste mundo que estremece, 
procurando novas estruturas 
que melhor sirvam os seres huoj 
manos, são muitas vezes lutas 
estéreis o resultado do esforço, 
quiçá bem intencionado1 de 
muitos homens. 

Os grupos guerreiam-se e os 
homens procuram por todas as 
formas aumentar a sua força 
combativa em vez de humilde­
mente utilizarem a sua capaci­
dade cdadora à procura de no­
vas plataformas de entendi­
mento. O fariseísmo continua 
a ser moeda corrente nos nos~ 
SOS diás. 

Se todos fossem capazes de 
viver procurando o antor que 
Cristo pregou, o Jt~undo não 
seria um mar de rosas, porque 
há muitas vezes problemas in­
solúveis, mas os homens vive­
riam numa en.tre-ajuda constru­
tiva, onde as liberdades essen­
ciais de cada um eram res­
peitadas ... ·porque a Paz em ge~ 

·ral constroi-se com o somató­
rio de Paz que há em cada um. 

Dizi!a alguém que cada ho­
mem é uma guerra civil. Sendo 
assim, como -nos havemos de 
admirar das guerras e desen­
contros que por aí proliferam 
a todos os níveis? 

Tenhamos pois todos a preo-­
cupação de cuidar de viver li­
gando a Deus as passadas da 
nossa vida, pedindo-Lhe que 
nos ilumine interiormente, 
a fim de criarmos ao longo da 
vida condições de Paz interior 
para que a nossa acção no 
mundo dos homens seja sinal 
de presença do Bem. 

Pensemos todos que para dar 
é preciso criar dentro de nós 
capacidade para tal e que essa 
capacidade se consegue através 
da análise global e corajosa 
das n'ossas pessoas tão cheias 
de contradições. 

Deus espera que nos aba~ 
mos d'Ele para dar nexo aos 
nossos desencontros. Espera 
também que nos ajudemos uns 
aos outros a manter sempre 
viva a vontade de estarmos 
com o Bem. 

Preocupemo-nos todOs eom 
aquilo que sai de nós para os 
nossos Irmãos. Essa preocupa­
ção deve levar-nos à constan­
te harmonia e. Paz dentro de 
nós. 

Que cada um aprenda a cO­
nhecer-se e a conhecer os ou­
tros e com os dados encontra­
do~ se construa numa direcção 
positiva a nova sociedade. 

Cristo continu·a sempre à es­
pera. Ele é o Caminho, a Ver­
dade e a Vida. Segui-lO é acei­
tar de antemão as dificuldad·es 
e renúncias necessárias à cons­
trução da vida; é assumir a 
nossa liberdade procurando 
aquilo que nos aproxima d'Ele; 
porque se a:ão assumimos a 
nossa própria liberdade na pro­
cura do Bem, jamais seremos 
capazes de compreender a liber­
dade dos outros e daí as guer"J 
r as. 

Que a wvência dos mistérios 
Pascais que acabamos de feste­
jar tenha desperta~ nos cris­
tãos de 1975, maior procura de 
Paz através de um empenha­
mento total a partir das carac­
terísticas e capacidades de 
cada um. Não é estar com 
Deus andar à toa. 

Padre Abel 



Eu venhto a ferver, a fiulm:e­
gar! 

O m'U!Illdo falJ.:a. Di'SlOU.te. Uns 
são melhores do que os ou­
:Dros ... ! 

O paraíiSo . .. A:s prames.gas ... 
Palarvras... E pa:lavreado, tam­
bém. 

Temos o dkeito 'de nos es'dla­
recer. E jâ ouvtimos respostas: 
«Não; não baS'tla fl<lllar. O Povo 
quer ver obraiS ... » 

Certo! 
<<0 Povo quer ... » E tem razão 

para querer. Nós vemos às ca­
rências dos Pobres - sobretu·­
do da Pobreza envergonhada 
- e proruTam.os resol'V'er o que 

Aqui, Lisboa! 
Coot. da PRIMEIRA pâgÍ!lla 

mens não contam como pessoas 
mas apenas como números ou 
meros seres Viiventes. Uma pa­
lav:m amiga e a tempo, o saber 
escutar os outros, a atenção 
dispensada, a paciência e a de­
licadeza ·no trato, um pequeno 
serv-iço e ·atitudes similares 
sem calculismos, são absoluta­
mente indi·spensãveis se deseja­
mos uma vida mais bela e feliz, 
isto é, mais humana. De tudo · 
isto nos deu profundo exemplo 
o Vicentino acima referido. 

Tribuna 
de Coimbra 
Continuação da PRIMEIRA pág. 

rado dUlllS gera a ldlesgraça. dou· 
tros. A presença entre nós de 
mais este é mais uma :voz a 
condenar uma sociedade que nã0 
ama, mas explo,ra. E a vida de 
cada h'Omem não pode ser expio· 
r ada.. 

Padre Horácio 

Uma visita 
Continuação da PRIMEIRA pág. 

- Pintassilgo - pergun'tlei 
eu à estação da MÍ'ssa- quem 
eram aqueles senhores que me 
trollX!estJe? 

-Não sei. 
-Nem eu ... 

<<~Somos do Porto» - dissera­
-me o nosso vis~tanroe. 

- Mas onde é a vossa I.oj,a? 
- 'Sorri os do Pont:o ... - bas-

ta.. 
Nem Pintassilgo, nem eu 

filcâmos a saber mais 'nada. 

No Evangelho do dia leu-se 
o episódio de Elmaús, aqui 
lembrado no · número da Pá.s­
ooa. Jesus lfoi reconhecido 
na ka.cção do pão e IJ.ogo desa­
par-eceu dOiS dlhos dos Discípu­
los. 

Os nossos vtisiitantes pal'ítilha­
:ram do seu pão e furlam-se no 
sill.ê!noio de que tinham vindo. 

Quem se atreve a dizer que 
o EV'ange'Lho roi?, que Cristo 
não é a ~ande presença, o sal 
escondido que sall'V'a o mundo 
da total cormpçã:o?! 

Padre Carlos 

~ • 3. Terrenos para c-onstrução: 

e v ln e i ar• s .•. Levantou-·s·e .uma voz clla­
\llllaJnldo en~gi!cam.ente pe1a re­
ifo:nmUilação da lei do loteamen­
to, nas zonas rurais. <<Nós, os 
T.rabalhaJd'ores, não podemos 
corus.t:rruir a nossa casa! Somas 
obrig~wdos a comprar um núme­
ro inteiro, se não houver io­
tes .. . » 

está ao n<Ysso •a:l)Cia'Il.!ce, sem pa­
tJernaEismo. 

Destinámos umas horas para 
analisannos o proWema de 
mais um .Arurto-ronstnurtor. 

Ble é casado há 6, tem 29 
e a mUJI!her 28 anos. Uns joV'ens 
envelhecidos! 

- V~víamos em dua~ cor­
tes ... 

O thomem é iJntTovertildo. A 
mullher, não. 

'E a cam dei1a?! Maloilenta. 
- Ollhe q'el1a jâ escarra saJn­

gue ... ! É fll"aqueza. Tem d'i:r õ 
médeco - diz a mã~. 

A !alscese dos ·Mârti:res é 
as·silm! 

- V â qoonto mrtes! 
E e'la sorri! En:oolhe os om-

bros. 
Tertt'írval a/C'Usação! 
A mãe 00111ti.nll.la: 
- Q'ando o açucre õmentou, 

a mlinha fri.lltha deiXiou d:e tamar 
café ... Por menhão só come 1:1m 
tr.i.go e mais nada .. . 

- Eu tenho apettt:ado. Tenho 
apertado mu~to... - intervém 
a fiilha. O meio-dila é só Ulma 
malga de sopa que sobra de 
Vléspera. BI·e não sabe ... 

1 

A ascese dos Má.r1tires é 
oosim! 

Olhámos o h0111i001. Baixou a 
c:aheça. Tri'ste. N otámo:s, depois, 
o casaJ oJh!os fixos um no ourtro! 
A so1ene e de'lilcad!a e:x:pressão 
de ambos fui tição. Testemu­
nho vivo do Gmnde SaiCramen­
to. Silm; a Mullher forte sa!Cru­
f<ka-se até ao rnartí·r'io. É o 
Ano Internacional da Mulher .•• 

Este é que é o Povo qÚe faz 
rev.aluções. É este - o qru:e se 
saiCrliif:ioa pela sua amo-promo­
ção. 

- Eu tenho apertado muito ... 
-insiste a mulher. Muito! 

Heróis! Mâfltires! Rev<YlUicio­
náa:"ios paJCí:filcos! 

IE con tinCU'am a a!briT mais o 
1.eque da sua hi:stória. S001 ar-
1!ilfií.cios, ·SEml verhaaismo. Nã:o 
hã nalda que chegue à Hngua­
gem chãzilniha e o'bjootiva dos 
Pobres! ... 

IE'lta viveu na e pall"a a UavO!U­
ra. Ele, també!m, albé ser inlcor­
porado 111as Forças Armalda:s. De­
pdis ... BxaJdtam.ente! Descobriu 
o Porto. E presta serviço nU!l!lla 
garagem camo lavador de au­
tamóVIeis. 

A1inda só têm um filliho. 
De 60 contos ameallhados com 

salcriJffdo d'esruimam.o, omnprararm 
500 m2 de tooreno a 100$00 o 
metro. Sobraram 1 O ... 

Para oomeÇla!r a ohra - o 
seu calvário - o :patrão 001-
pmstou 50 oonttos .a juros. 

Bnrtretanto, .pediru a uma se­
nhora amiga 25 e mais 1 O -
sem juros. 

Contrastes! 

- Ainda vou pr.e;ci'sa!f de 
mais 15 ... 

- Já deve muito, homem! 
- Faça as con:tlas: õ paltrão 

jâ dei seis. Desconto dez notaJS 
por mês e ailnd'a mai:s os juros ... ! 

- ·Po:rtta111to, agora deve cer,oa 
de 89 contos? 

- E aiinda preci·s.o dle mais 
15 ... 

Para estes lados o SJA..A.L: 
ainda não saiu da sa1galdeira! ... 

- Como fez a obre? 
- Com mu~to salari!fflcio ... 
- É evidente! 
- os sâ!bados, õs domingos, 

õs feriados ... 
lAJcresaenlta a m'Ull'her: 

- \Eu f:aço tuldo. Trato da 
massa, chego tijolos, vou à 
iãgua. Sei lá.! 
-E ajuldas? 
- Uns armilgos booaram-nos 

a mãlo, na~s hora's vagaJS ... 
- E as Ucenças, os i.mp'etCi­

llios?! 
... ! 

Mãos dadas - só de Traba­
lhaldores! 

- Não pediu um Eml.presti­
mo à Caixa ... ? 

- Não pedi'mOs nada à Oali:­
xa, nã·o senhor! - responde o 
homem com um ar grave. Salbe 
porquê? 

- rDli-ga. 
- No film de -conttas, a genlte 

pagaria duas casais ... E só Deus 
sabe qu:anlto nos ~sta erguer 
es1Ja! ... 

O S.A..A.L. ainda não pere­
grilnou por estas bandas ... 

Demos, ennretmto, uma volta 
pela casa. Gostá.m'OIS de ver. E 
sabo~ear. Dois quaitos muito 
grandes. Salla, cozilnhla, despen­
·sa. E um tecto fo:rnnildável, para 
arrumações. 

A mobilia também foi colm­
prada a crédiro: 

- Só pago quatnldo pulcter. 
Sem juros. O conttrarto foi 'a'ssilm. 

Começou o poço no quintaJl, 
mas ... 

- Aindla não o acabei por­
qtue prec'i!sa d'ar,golas. São tão 
roaTa's! 

A installaçã'O elláct.rica está. 
pronta. 

- IE a baixada? 
- Eles levam-nos os o1hos 

da carn! ... 
Eles ••• 
Mereciam, sim; est-es Heróis 

mer~oiam que a Lei l'hes desse 
a mão: a baixada fosse C'Oilo­
·cada por um valor simból·i'C:O 
ou, então.. em última instân­
cia ... , liqlll~da.'da a pres!tações 
su:aves, a longo prazo. 

É um direito qtu'e lhes a'Ssis­
te. Não endi·vid1aram a Nação 
para a resdlução do s-eu pro­
blema. Endividaram--se. Se a S'i.. 
E sofrem .pela sua amo-promo­
ção. 

'São os grandes Investido­
res deste Pais! Descompro'me­
tildos. J â o di'ssemos e repeti­
mos. Des~ompT'Oimetidos. A Na­
ção pode contar OO!m estes Ho­
róis para a resolução do pro­
blema primeiro - a Habitação ... 

A insta1ação ~atritca espera 
energia. E lã estâ um gasóme­
tro de S'eriViço... Cont.rtastes! 

Ohegâmos ao ftlm. Desblo­
quealdos. Não a1ilciâmos nem 
'atden.á.mos ningUJém. Vimos. Ou­
vimos. BsdlareJoomo-nos. Sofr<e­
mos. E demos as mãos .. . moral 
e mater.iaiJ.tm.enre. Demos as 
mãos - sem patlernallismo. 

- Qu& um oapo de vilnho? 
Beba! Beba! ... 

Não alceitâmos. Com ver.go­
nlha o dizemos. Tínhtamos be­
bild'o catf1é! o verde, porém, n -: 
cou-!llos art:travessado. Mais pel!a 
insi'Stêntcia del!Lcada da oferta. 

- Afi!nall, quanto ·ganha? 
- 3.800$00. 
- Líquidos?! ... 
-Sim; com tddos os des-

contos. 
O que aí v·ai, s~ literatura 

- quail imagem tri'ste e palpi­
tantte - é uma terrível acusa­
ção. 

Até quando?! 

,p_ S. - .Aproveiltámos uma 
acasião propída para aboridar 
'a!l!guns a~eotos do oaso ver­
t•Emte - e de outros - a nívetl 
o!fidall. 

I. Baixadas: 

- O inreressaldo pre'citsa de 
fazer a tradidonal eXIposição 
a'os resp·eat1Vl0s Serviços; 

- a atr~buição die um valor 
simlb&lti.lco é i·mpossível, alten· 
'dendo à si'tJuação eJconómida 
dos Serviços e po!16}ue <<'seria 
uma ilnjustiça em re1ação aos 
oultros consum·ildores>> ... ; 

-:- a liquidação a ~azo, para 
cas·os destes, é dmissa nos re­
gulamentos; 

- em suma: o Au't()-iC'Ons­
trurtor solicita, por aartJa, um 
preço económilco, o meLhor pne­
ço, e <mós faremos o qUie for 
possível» ... 

2. S. A. A. L.: 

Jâ eSiperâvam!Qs: tentatiN'~ 

i'solaldtas, fallta de Vlerbas, etc. 

tEntretanlto, S'OUbemos que no 
caso vertente o AUlto-cons.tru­
tor, por isso mesmo, se viu 
obtü:galdo a .oonstru1r a moradia 
em nome de oUJtré.m! ... 
Qua~ndo a lei for iillíq'Ula, ras­

ga-se! E regulam,enta~se em 
condições. 

<dNós, os Traba1Jhta'dores, não 
podemos ~onstrui.r a nossa 
casa ... » A afirmação ·cairá em 
SaiC'O rato? 

4. Plantas: 

A Cârn.ara jâ -tem possilbiJli­
dade de flomercer plantas aos 
Auto..,comrt:rrurtores! Recomenda­
mos, !POrem - .aJ.to .e b:o.m 
som - que o benefício . seja 
divulgado sufi'cienrtemenrte. 

Hoje mesmo, ainda hã boas 
int~ões que não passam. dos 
galbmetes e ll'~artições ... ! 

Júlio Mendes 

C RRESPO DÊNCI 
·oA F MlliA 

<tJNo passado sâhaldo, dia 26, 
pelas 19,40 h., a ,oilcfade de Pre­
tória viveu um momento tim­
pmitanlte. Os milihares de pássa­
ros e rolas que pUI.ullam a nos­
sos pés sialtmicialfam os seUJS 
ohitlreios, pwa esoutarem os 

prilmleiros trinados da garganta 
de minha ftHha. 

Alntes, os mesmos pássaros 
entoavam cânti10os, tentando 
a:bafar os gritos de dor da ma­
mãfieHz. 

tEin1Jre1:lalntto, à mesma hora, 
noutros ponítos Ido gJI.obo, os 
homens degtald1avam-se, de ar­
mas em punho, à prooura d:a 
PAZ. Não seria mlelhor escu­
tarem estes pas:sal"il:nJhos e ou­
virem o dhoro a!Legre de minha 
rillha e de outras crianças ge­
·l'laldas na dJor, niUill mutn.td:o con­
turbado que }ulga en~eon!trar a 
RAZ atraJVés da dor, do derra­
malmento de sangue, da mor­
te? ... 

DescuLpe o atrazo destas li.­
nh<lls, mas o tempo cada vez 
é menos para ·coil!oi1iJan- a mi­
nha vida aJOóual: trabalho, vi~ 
si:tas àls miilnhats quer.idas e o 
descalns-o que 9 col'lpo ped_~, 
po]s o trabaJho exige repouso. 

Quero oonstrui1r aqui o meu 
futuro, se os hame111s me dei­
xa·r:em, é olaro ... 

É tu~o por hoje. 
Para a mi:nhla filha peço a 

sw bênção de P.ai e Padre. 
Dos papâs feliZJes arq·ui vai o 

abraço atm.i'go 

José Adolfo e Matilde» 
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